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BRAGA-50 DE JULHO

prema Congregação da Santa Inquisição; 
universal e romana de propor aos Pastores 
as medidas que julgasse mais eílicazes e 
opporlunas. E’ em virtude d’este mandato 
que.os Eminentíssimos Caideaes, quecom- 
migo exercem as fucções de inquisidores 
geiaes, julgam dever dar as presentes ins- 
trucções a todos os Bispos e outros ordiná
rios das dioceses:

f.°—Desejando o clementíssimo Pontífi
ce prover sobretudo á salvação das almas, 
e seguindo os exemplos do Salvador Jesus 
Christo que não veio chamar á penitencia 
os justos, mas sim os peccadores, convida 
lodos aquelles que se hajam alistado na ma
çonaria ou em qualquer outra seita conde- 
fflnada, a purificarem suas almas e a entra
rem no seio da divina misericórdia. Usando 
a este fim da mesma largueza que seu pre
decessor, Leão XIII suspende, por espaço 
d’um anno á contar da data da publicação 
(las mesmas referidas Lettras apostólicas em 
cada diocese, a obrigação de denunciar os 
coripheus e chefes de cultos d’estas seitas, 
bem como as reservas das censuras, conce
dendo a todos os confessores approvados 
pelos ordinários dos logares a faculdade de 
absolver d’estas censuras e de reconciliar 
com a Egreja todos aquelles que vierem ver 
dadeiramenle arrependidos e deixarem as 
seitas Fie.a, pois, a cargo dos Pastores sa
grados anntinchr esta generosidade do So
berano Pontífice aos fieis confiados a seus 
cuidados. E também fariam coisa digna de 
sua sc llicitude pastoral se, no espaço de este 
anno que o Pontífice quer consagrar a uma 
clernencía especial, promovessem exercícios 
sagrados em forma da missões, e excitas
sem suas ovelhas a meditar nas verdades 
eternas e a entrar em rectidão d’espirito.

2.°—Sendo a intenção de S. Santidade 
que a Encyclica seja publicada com o maior 
zelo, a fim de que todos os christãos com- 
prehendam quão terrível veneno circula por 
entre elles, a perda que os ameaça, e a 
seus filhos, se não tomam precauções op- 
portunas, é preciso que se empreguem os 
cuidados mais escrupulosos e aclivos pa
ra applicar os remedios propostos pelo 
Pontífice e aquelles que a prudência de 
cada um aconseihar. -Para isto é mister 
excitar, primeiro que tudo, a habilidade 
e zelo dos parochos, depois fazer appello 
geral a todos aquelles a quem Deus au
ctor de todo o bem, concedeu a facul
dade de fallar e de escrever, e lambem 
aquelles que tem a seu cargo anounciar a 
palavra divina, purificar o povo christão 
de suas culpas ou instruir a mocidade, a- 
fim de que todos elles consagrem seus 
trabalhos a desmascarar a maçonaria, os 
decretos impios e manobras nefastas das 
sociedades condemnadas. a trazer aos ca
minhos de salvação áquelles que, por terne- 

' ridade ou imprudência, por falta de re
flexão e proposito deliberado n’ellas con- 

, sentem. avisando também aquelles que 
, ainda não cairam n’estes abysmos.

* «

3.° —E para que não haja logar para 
duvidas sobre saber a quaes das seitas 
perniciosas são appli adas as censuras e

■ quaes as sob simples interdição, fica as
sentado d’uma maneira absoluta que a

; maçonaria e as outras seitas de que se 
í faz menção no cap. II, n.° 4 da Consti
tuição pontifícia Apostolicae Sedis. ficam

■ debaixo da pena de excommunhão lalae 
senlenliae, e bem assim todas aqudias que

■ ameaçam a Egreja ou os poderes leg ti-
mos, que obrem ás claras quer secreta
mente, quer exijam quer não juramento 
de g tardar segredo aos seus filiados.

* * *

(JlfiSKl V TS.1ÇO.V iHIi

Publicamos em seguida um notável e 
importante documento, magistral comple
mento da famosa Encyclica Humanum 
genus, no qual o Soberano Pontífice tra
ça a to los os catholicos, por meio da
Congregação da Santa Inquisição Roma
na, a linha de conduta, os meios práticos 
e eficazes para a organisação de uma guer
ra renhidíssima ao inimigo moral e mate
rial dos povos—a seita da franc-maço- 
naria.

O documento é o seguinte:

Iiihtrsieçõe» «Ira Santa XnquiaiçHO 
KnanaHM e universal ra todos os

Bispos do mundo cratliolieo

«O nosso Padre Santo, Papa Leão XIII, 
desejando aflislar os males gravíssimos que 
á Egreja e á sociedade causam a seita dos 
mações e todas as que d’ella se derivam, 
dirigiu muito recentemente a carta Encycli
ca Humanum genus a todos os B spos do 
mundo inteiro: n’ella põe a descoberto as 
doutrinas, meios e fins de taes seitas; re
conta o cuidado que os Pontífices Romanos 
sempre tiveram para livrar a família huma
na de peste tão nefasta; e por ultimo im
prime, por sua própria mão, o sello de coa- 
demnação e censura d’eslas seiias, ensinan
do por que meio e com que armas devemos 
combalel-as, e quaes os remedios que de
vemos applicar ás feridas que tem aberto.

E como Sua Santidade deseja e espera 
que seus cuidados produzam fructos saluta
res, e que em negocio de ião grande impor
tância as obras, conselhos e trabalhos de 
lodos os Pastores da Egreja sejam dirigidos 
a um esforço commurn, encarregou esta su-

4. °—Além d’estas ha outras seitas pro- 
j hibidas que é necessário evitar sob pena de 
I peccado grave, em cuj> numero devemos
coutar principalmenle aquellas que ex'gem 

la seus membros um segredo que não po- 
|de revelar a ninguém, uma óbedieneia sem 
limites a chefes occultos. Devemos ler 
em conta qne ha sociedades, as quaes 
se bem não podemos dizer com certezas 
qne pertençam ou não aquellas de que 
vimos fallando, são todavia suspeitas e 

Icheias de perigos, tanto pelas doutrinas 
‘que professam como pelo modo de acção 
e pelos chefes que as dirigem. E’ mis
ter, pois, que os ministros do culto, os 

i quaes devem ler a pedo piincipalmente a 
j fidelidade inlacta a Christo e a integrida
de dos costumes,-saibam pôr a salvod’el- 
las o seu rebanho, e isto co o tanto mais 
cuidado quanto é certo, qne a apparenma 
de honestidade por ellas conserva la pó le 
tornar mais difficil aos homens simples e 
aos jovens inexperientes perceber e pre 
venir o perigo occulto.

*
* «

5. °—Por issos os Pastores sagrados fa
rão coisa extremamente util ao povo liei 
e agradavel a S. Santi laile se, alem do 
modo ordinário da inslrucção publica, que 
por modo nenhum polerá ser oaittido. 
accresceiitareal também o que costuma

empregar-se para defender as verdades ca- 
tholicas e que é tão apropriado para dis
sipar os erros, cuja larga propagação, em 
detrimento das almas, muito deplora a En
cyclica Humanum genus. Este methodo de 
instrucção publica, o da refutação dos er
ros, será não só muito salutar ao povo 
christão, mas também servirá para expôr 
com tola a clareza e ordem a força e 
utilidade da doutrina chrislã, excitando na 
alma dos ouvintes o amor á Egreja ca
lholica, a qual conserva a sua doutrina 
em tyda a integridade e pureza.

bidade de seus costumes, habilidade te- 
chnica nas obras, docilidade e assiduida
de no trabalho a fim de que mais facil
mente possam ganhar o necessário para a 
vida. Os ministros do Senhor não deixem 
de vigiar as sociedades d’esle genero, pro
pondo ou approvando seus estatutos, de 
chamar em favor delias a generosidade 
dos ricos, tomal-as sobre sua protecção, e 
ajudai-as com seus serviços.

*
* *

« *

6.°—E, pois, que a mocidade e as clas
ses operaria e artista facilmente se deixam 
seduzir pelos artifícios e perfídias detestá
veis das seitas, é mister applicar a ellas 
cuidados especiaes. Quanto á mocidade, 
procurar principalmente, logo desde os 
primeiros annos, quer no lar da familia, 
quer no templo e na eschola, que seja 
formada para a fé e costumes christãos, 
instruindo a perfeilamente sobre os meios 

'que deve empregar para fugir dos laços 
I armados pelas seitas tenebrosas, fazendo 
lhe ver que se eba se deixa cair na re 
de ver-se ha obrigada logo a obedecer 
vergonbosamenle a senhores iniquos, per 
dendo assim a salvação eterna e a digni
dade humana. Um dos meios muito uteis 

i para a protecção dos jovens são as asso- 
Iciações consagradas á Bemaventurada Vir
gem, ou a qualquer outro padroeiro ceies 
te. iVeslas reuniões, como em gymnasios, 

jos jovens tomarão gosto pela virtude, pro- 
j fessarào abertameole a religião, despresan- 
i do o escarneo dos impios. e ao mesmo tem
po se acostumarão a detestar tudo o que 
fôr contrario á verdade calholica e á san
tidade, sobre tudo se estas associações 
forem presidi ias por Sacerdotes ou leigos 
notáveis por seu saber e talento.

»
« *

7.° —Alem d’ísto, muito imporia que de 
um lado os paes e do outro as mães de 
lamilia se unam a este fim por um pacto 
fraternal, de sorie que assim unidos seus 
esforços possam mais convenientemente de- 
dicar-se á salvação eterna e boa educação 
de seus filhos. Já em muitos logares se 
acham instituídas associações d’este ge
nero, quer de homens quer de mulheres, 
e muitos são os fructos de religião e 
piedade que hão produzido.

8.° —Quanto aos operários e artistas, 
entre os quaes costumam fizer seus recru- 
toini ntos aquelles que tem por fim minar 
os fundamentos da religião, devem os mi
nistros do culto pôr-lhes deanie dos olhos 
os antigos collegios d’artiStas. universida
des ou corporações operorias, as quaes, 
sob a invocação d’um patrono celeste, 
lauto contribuíram para o desenvolvimen
to nas artes mais sublimes ou humildes, 
nos tempos passados. E' preciso restau
rar estas associações e outras ainda já 
entre negociantes, já entre os homens 
dados a estudos superiores, procurando 
com todo o cuidado que os associados se
jam instruídos nos deveres de religião e 
ao mesmo tempo se prestem um mutuo 
auxilio nas necessidades da vida, que a 
doença, a velhice ou a pobreza costumam 
causar. Os presidentes de taes associações 
porão cuidado especial em conseguir que 
os associados se tornem notáveis pelapro-

9.”—Egualmente devem applicar lam
bem sua benevolencia particular a essa 
admiravel sociedade de orações e obras 
fundadas n’alguns logares, e já tão espa
lhada ao presente: deve se empregar um 
zelo supremo em inscrever n’ellas lodos 
aquelles que tenham bons sentimentos re
ligiosos. Como o seu fim principal é ani
mar e desenvolver em toda a extensão da 
Egreja universal, por meio d’um esforço 
commum das almas, as obras de religião 
e piedade, procurar aplacar a cólera divi
na, facilmente se compreliende quãogran- 

■ de é sua utilidade nos tempos desgraça- 
I dos que vão correndo. D’entre as for- 
i mulas de orações os Bispos reccmm nda- 
rão, como sendo a mais importante, aquel- 
la que lira seu nome do Rozario da Mãe 

jde Deus, a qual o nosso Padre Santo 
■ainda ha pouco recoinmendoa e aconse- 
i lhou com tanta instancia e declarados elo
gios; e d’enlre as obras de piedade, dêem 
preferencia á da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisço, procurando augmentar lhe o mais 
possível, o numero dos associados e bem 
assim á sociedade de S. Vicente de Pau
lo e Filhas de Maria, afim de que se es
palhem cada vez mais as obras magnificas 
por ellas realisadas, com os applausos do 
mundo catholico e em beneficio das almas.

10.°—Fmalmente de grande utilidade 
seria, onde as condições dos logares e pes
soas o permitiam, o estabelecimento de 
academias catholicas, a celebração d’essas 
uteis assembleias, chamadas congressos, 

'aonde sejam enviados os homens mais no
táveis d’uma ou muitas regiões, é neces
sário que os Bispos vão honrai as com sua 
presença, a fim de qne possam ser toma
das, sob seus auspícios, resoluções pró
prias para desenvolver o movimento ca
tholico, as mais uteis medidas no inte
resse da religião e do bem commurn. 
Nem seria coisa fóra de proposito que se 

I associassem para a lucta, sob a direcção 
dos Bispos, aquelles qua p r seus escri- 

i pios diários ou trabalhos hajam adquiri
do a especialidade de defender os direitos 
de Deus e da Egreja, de cortar pela raiz 
os novos erros e as calumnias que todos

■ os dias se inventam. Se todas as forças 
vivas e activas que ainda, graças a Deus, 
existem na Egreja, vierem a unir-se p$- 
ra o. mesmo fim, é impossível que se 
uão recolham fructos abundantes para 
resgatar a sociedade actua! do contagio 
funesto das seitas iniquas, restituindo lhe 
assim a liberdade chrislã.

11.®—Mas o fim que hoje se propõe 
não poderá ser conseguido se tolas as 
forças não se unirem, se os Arcebispos 
com seus suffragat-.eos não tomarem re
soluções e medidas sobre o qne convém 
lazer para'corresponder aos desejos do 
Pastor Supremo. Por isso é da vontade



do Suinmo Pontífice e d’esta suprema Con
gregação que d'hoje para o futuro, e sem 
demora, todos e cada um d’eíles não ora- 
rnittam, nos relatórios de suas dioceses, o 
que sobre este particular hajam feito por 
iniciativa própria ou de harmonia cotn seus 
cofiegas, e quaes os resultados que seu 
zelo haja obtido.

Dado em Roma na Cliancellaria do San
to OíHci > eni 10 de Maio de 1884.

Raphael, Cardeal TI-»j»t*ors»

lieaa velha do Santeiro

No numero anterior apresentamos na 
integra os orçamentos, organisados pela 
velha Meza da confraria de Nossa Senhora 
do Sameiro, respeitantes aos annos eco- 
nomicos de 1882 a 1883, e de 1883 a 
1884.

Antes, porém, de apreciarmos estes or
çamentos, que se prestam a illações bem 
amargâs, temos que fatiar de um ponto 
gravíssimo, que comprotnelte a velha Meza 
allamente e de que nos parece não poder 
lavar-se facilmente.

Referimo-nos á receita das estampas.
Nos dous orçamentos publicados (e pro

vavelmente em iodos os anteriores) não se 
diz cousa alguma com relação á receita e 
despeza de estampas.

E’ esta uma falta imperdoável.
E’, ou não, verdade, que a venda das 

estampas, produz uma verba respeitável 
de receita para a confraria?—Se produz, 
como logo mostraremos, uma grande verba 
de receita, qual a razão, porque a velha 
Meza, nunca metten em fonte de receita 
o producto das estampas vendidas aos fieis 
e devotos da Santíssima e Itnmacuiada 
Virgem?

Nos dous últimos orçamentos, não ve
mos meltida na fonte de receita, verba 
alguma com tal procedência.

Mas as estampas leem sido vendidas e 
em numero avultadissimo: onde está o di
nheiro que tal venda- produziu?!

Asseveramos, que a venda das estam
pas teem sido avultadissima e provaraolo 
com os proprios orçamentos.

No orçamento de 1882 a 1883, inelteu 
a velha Meza a quantia de 730000 reis, 
para um servo coadjuclor (a palavra é do 
orçamento) da venda de estampas.

Por accordão de 20 de outubro de 
1882, o conselho de districto ordenava: | 
que fosse eliminado o ordenado de servo 
toadjuclor por parecer desnecessário.

A velha Meza respondeu ao conselho 
de districto da seguinte fórma:

Não só não eliminou do orçamento o 
ordenado do tal servo coadjuclor, na im
portância de 730900 reis, mas pelo con 
trario elevou-lhe o ordenado a 1410000 
reis!!!

Se, pois, a venda das estampas precisa 
de um vendedor e de um coadjuclor do 
vendedor que tem de ordenado 1440000 
reis, qual é o producto bruto d’essas es
tampas vendidas, e qual o producto li
quido?

Porque motivo senão lança esse pro
ducto tia fonte de receita?

Para onde foi e aonde está?
Digam o que leem feito do rendimento 

das estampas; expliquem o motivo porque 
não teem incluído nos seus orçamentos 
essa verba de receita, que calculamos su
perior a um conto de reis annualmenle.

Andará mettido na conta da cader
neta?—Oa deve la estar, ou então... per- 
deu se com certeza.

Calculamos a receita de estampas ven 
didas em.um conto de reis annualmente | 
e não somos exagerado.

Comparemos.
A Meza d Real Suictuario do Bom 

Jesus do Monte, tio seu orçamento de 
4883 a 1884, diz assim:

Estampas (saldo* ........................ 3780332
Producto da venda, despezas,

etc............................................ 1:2580950
Para o vendedor .... 870600;
Producto liquido piuvqvel. . 5870500

Ora somando o saldo de 3780132 reis, 
com o producto liquido provável, temos o 
total de 9650832 reis.

Nu Sameiro vende-se muito maior nu
mero de estampas e tanto isto assim é, 
que, despendendo o Sancluario do Bom 
Jesus a quantia de 870600 com o vende
dor, a Confraria do Sameiro despende só 
cora o coadjuclor do vendedor 1440000 
reis.

Logo o movimento da venda de es- í 
tampas é muito maior no Sameiro, que no !

Bom Jesus, e o seu resultado deve ser 
igualmente muito maior.

Se o Real Sancluario do Bam Jesus, 
tirou da venda de estampas 9650832 reis 
no anno de 1883 a 1884, quanto deverá 
tirar a confraria de Nossa Senhora do Sa
meiro?

Calculamos nós um conto de reis an- 
nual e este calculo parece nos dever ser 
inferior ao rendimento real.

Em vista do que levamos ponderado 
responda nos a velha Meza ao seguinte:

1. ° Sendo o producto da venda das es
tampas uma grande receita, qual a razão 
porque não fiz menção d’eile nos orça
mentos?

2. ° Calculado o seu producto em um 
conto de reis annualmenle, aonde eslá esse 
dinheiro?

altenção 
pedindo- 
que an-

e que

havia

o

a

Chamamos para este ponto a 
do exc.m0 snr. governador civil, 
lhe, que acuda aos rendimentos 
dam em contas de caderneta.

A quantia deve ser grande, 
diga o lhesoureiro da devoção.

No Real Sancluario lambem
conta de caderneta, o snr. Malheiro foi-a 
reduzindo, até 400009 reis, e por ultimo 
acabou de lodo com a lai conta de cader
neta.

Honra lhe seja.
Procedam assim todos os corpos ge

rentes. e haverá menos candidatos aos lhe- 
sourados aonde existe a lai conia da ca
derneta.

Pnvon de íuuiliszo, 95 de julho

Vae por aqui um calôr de arrasar tu
do; parece que está dirigindo o carro do 
sol o temerário Phaelente. O lhermometro 
tem chegado a marcar 23 graus; ainda 
não é muito, mas já é alguma coisa!

Se assim continuar o tempo, breve
mente estaremos reduzidos a simples ato- 
mas de matéria.

—Tentou ha dias pôr termo á vida, 
enforcando-se, o snr. José Joaquim da 
Silva, latoeiro, morador n’esta villa na 
Praça Municipal. O snr. Silva foi salvo, 
quando eslava prestes a cortar o fio da sua 
existência.

Os primeiros soccorros, foram lhe mi
nistrados pelo habil pbarmaceutico d’esta 
villa o snr. G. Lima.

E’ de lamentar que ainda hajam ho
mens que no vigor da mocidade, perden
do o decoro e essa faculdade superior que 
os distingue dos brutos, ousem travar ar
riscadíssimo combate contra si mesmos. 
Se esta tentativa de suicidio assaltou o 
snr. Silva por desgostos de íamilia, indi
camos-lhe a resignação como remedio effi- 
caz contra isso.

—Celebrou-se no dia 20 do corrente 
na egreja de Lanhozo, a festividade do 
SS. Sacramento. Foi orador o muito revd.0 
reitor de Monsul. A orchesta foi desem
penhada pela banda povoense.

Não podemos deixar de exprobar ao 
snr. Cadêas, mestre d’esta musica, a ma
neira pouco digna, como a banda da sua 
direcção se apresentou na festividade.

O snr. Cadêas, sabe perfeilamente que 
dentro dos templos se devem tocar peças 
totalinenie differenles das de rua; mas ou 
por não as ter próprias pzra abi, ou por 
outros motivos, o que se viu, é que lá 
appareceram peças profanas.

O brilhante progresso que esta musi
ca tem ultimamente tomado, é que me 
leva a lembrar estas coisas ao snr. Ca
dêas. Dar a Deus o que é de Deus e a Cé
sar o que é de Cesar. Fique isto sabido de 
uma vez para sempre.

—Tem ultimamente apparecido nas se
menteiras serôdias um iusecto devastador, ; 
que de dia se introduz no caule do milho, 
e de noite exhaure a seiva das folhas.

Em algumas hastes do milho tein che
gado a encontrar-se tres d’esles bichos no
civos. Esta praga de insectos já vae aban
donando os campos assaltados. Bom é 
isso.

—A’ exc.1113 carnara pedimos 
tomar as precauções necessárias 
sermos invadidos pelo cholera.

se digne 
para não

Sole?.

São couccrdes e allirmam, 
da medecina os doutores, 
de qu’a agua tem roicrobio, 
segund’aquelles senhores.

Pois s’ a 3j.ua tem microbio. 
o remédio qu’eu lhe acho, 
é que ninguém beba agua 
e ande tudo borraco.

tnaCassim o bicho 
da tantos damnos,

Não se 
origem 
por que’entre nós ha microbios 
ha mais de cincoenl’ annos.

Mas o remedio hade vir 
do medico-rei celeste, 
que dê cabo dos microbios, 
e nos livre de tal peste!

♦ *

GAZETILHA

Ohroniei*  religiosa. — A'manhã: 
Começa a novena de' Nossa Senhora das 
Dores.

Chegada do Snr. Areebiepo.— 
Sua Exc.a Revd.ml é esperado em Bra
ga, no sabbado, no comboyo das 11 ho
ras da manhã.

Vinho fnlsifleaão.—Prevenimos as 
auciuridades de se estar vendendo na ci
dade vinho falsificado.

Assistimos hontem a uma analyse d’um 
vinho que se vende com fama de riquís
simo rascanle; podemos asseverar que eslá 
falsificado.

Não sabemos se o zelo dos encarrega
dos de vigiar os vinhos, as frucias, etc. 
é pouco ou nullo, ou se os vendedores de 
lai beberragem leem arles de os levar no 
embrulho.

Se as auctoridades desejarem saber on
de se vende tal zurrapa para averiguarem, 
e castigarem os infames que especulam 
com a saude publica, venham ao nosso 
escriplorio e lhe serão ministradas as in
formações.

A policia deve ser implacável para es
ses miseráveis que não hesitam mercanciar 
com a saude do publico; e lanto mais 
agora que estamos em risco eminente de 
luctar com o cholera.

Mais zelo, mais rigor, mais respeito 
pela saude púb ica.

Monumento «lo Sameiro.—Na se
gunda feira a corainissão reconstructora do 
Monumento do Sameiro, sahiu do arco da 
Porta Nova, acompanhada d’mna musica, 
ás 5 horas da manhã, em diucção ao Sa
meiro, para inaugurar as obras da re- 
construcção do dito Monumento.

Assistiu a Meza, por emquanlo intrusa, | 
muito povo, etc.

No fim a Commissão' oifereceu um al
moço á dita Meza.

Principiaram já a demolir o que estava 
em ruinas.

A Commissão é aniuiada dos melhores 
desejos; mas devemos confessar que não 
approvarnos o risco, ou planta que vão 

i executar, já porque ha um risco acaslel- 
lado que ficando pelo mesmo dinheiro era 
obra mais sumptuosa, e que podia ser vista 
a muitas léguas de distancia; já porque a 
planta qne vão executar, não eslá em har
monia com plano algum gerai d’obras.

Aquelle monte que podia ser uma glo
ria de Braga, e uma maravilha está con- 
demnádo a andar entregue a quem faz d’elle 

' um cabos; obras sem symelria, sem plano!
Só em Braga.
Havemos de fazer a historia das obras 

d’aqt>elle monte consagrado á Virgem Irn- 
maculada para que em todo o tempo se 
saiba quem inutihson aquelle Sancluario.

A Meza nova tracla de fazer nova planta 
e quer o templo ao lado do Monumento, a 
sul; dizem que depois se levantará 
estatua a Pio IX e o templo ficará entre 
as duas estatuas.

Não ha dinheiro para o templo, quar
téis, etc., e já sonham com nova estatua.

Não se esqueçam de levantar estatuas 
á Meza velha; porque é de justiça.

Emfim, não. ha que lidar; são obras 
de Braga, e note-se d’aquella Braga que 
representou ao governo para que a linha 
ferrea não tivesse aqui entroncamento para 
o norte e Hespanha!

uma

quar-

Caridade do muno nobre pre 
lado.—S. Exc.a Revd.'na o Snr. Arcebispo 
Primaz, distribuiu em Villa Real, a qiian, 
tia de 220500 reis para o rancho das pra' 
ças de infa-nteria 13; 500000 reis a cada 
uma das fregoezias para ser repartido pe. 
los pobres; 300000 reis ao hospital civil- 
igual quantia ao recolhimento de Santa 
Clara; 200000 reis para os presos da ca- 
deia, e 300000 reis para o asylo d'aque||a 
villa.

Bemdita a mão caridosa do nosso no- 
bre Prelado!

<J«a’ é dê <» et-nlro? — Dissolveu-se a 
L.‘. ou... centro constituinte de Adaufe 
de que havia sido presidente, durante al
guns annos, o snr. Panlaleão da Moita

Diz que a dissolução do centro foi de. 
vida ás lagrimas de crocodillo do «Consti- 
tuinte».

O’ patrulha d’uma cana! qu’ é dé ó 
centro?

Harapit»! de S, IHareos.— Pelo mi- 
nislerio do reino foi expedido um decre
to auclorisando a meza da irmandade da 
Misericórdia d’esta cidade, para a compra 
por 10:0000003 reis, do prédio do fal
lecido, visconde de S. Lazaro, com o fim 
de estabelecer novas enfermarias e ou- 
tras depeiídencias do hospital de S. Mar
cos.

U«ie morte!—Cerca das 4 horas da 
manhã do dia 28 morreu aspbixiado em 
uma sentina da ilha do Feijoeiro, na rua 
do Bomjariirn (Porto) o cortador de car
nes Francisco da Costa.

Presume-se que o infeliz cahira por se 
ler quebrado a laboa do assento.

Crime?-A respeito da noticia que ha 
dias demos com esta epigraphe, e que se 
referia ao enterramento de utna creança 
recemnascida e viva, segundo consta, sem 
ordem do parocho, temos a fazer uma 
rectiíicação.

E’ o nome da freguezia. Não foi em 
8. Paio de Merelim onde o caso se deu, 
mas sim cm S. Pedro de Merelim.

Desfeito o lapso, perguntamos: que pas
sos tem dado a auctoridade para averi
guar d’este fado, d’este grave e escanda
loso abuso?

O Prelado em Villa —A fiai XO 
fazemos um extraclo d’urna carta que Mons. 
Rebello de Menezes se dignou enviar nos.

E’ ella tão interessante e commoveu- 
nos tanto que não resistimos a publicar o 
referente á missão aposlolica que lá fize
ram Mons. Rebello, Padre Melli, e outros 
dignos e virtuosos ecclesiaslicos, e o adi- 
nente á eslada do nosso venerando 
lado.

Deus se compadeça das lagrimas d’a- 
quelle povo conlrido, e o encha de bên
ção: Deus haja era sua guarda e abençoe 
o nosso santo Prelado que arrostou com 
tão penosos sacrifícios para ir consolar 
aquellas ovelhas aflliclissimas!

Felizes trabalhos, bemditos sacrifícios.
Eis o extracto:

Pre-

«Os actos de fé praticados por este bom 
povo são um testemunho de que a fé ca- 
tholica ainda eslá bem arreigada nos cora
ções dos bons porluguezes, apesar dos es- 

i forços de meia duzia de impios e tolos que 
mfelizmente ha enlre nós.

Milhares e milhares de pessoas vieram 
confessar-se com os nossos bons padres e 
alguns da villa que nos coadjuvaram n’este 
trabalho. Alguns pediam de joelhos e. a cho
rar os ouvíssemos de confissão e para nós 
mais proreplamenle os allendermos diziam- 
nos publicamente os seus peccados, cctno 
por exemplo, que havia tantos annos que 
se não confessavam etc.; pelo que nós os 
mandavamos calar mas emfim altendiamol-os 
em primeiro logar.

O Sor. Arcebispo chrismou já cm tres 
dias perlo de sete mil pessoas e ainda ama
nhã tenciona chrismar mais.

O Pontifical esteve esplendido; a illu- 
minação e a procissão foram magnificas.

Esta gente adora o seu Prelôdo, todo 
ajoelha par onde elle passa e com as mãos 
levantadas e lagrimas nos olhos lhe pedeto 
a bênção. j,

Na outra semana que vem mandarei a 
descripção dos festejos».

'lo rrjvto da aPalavra*.  —• EiCre- 
vemos no artigo de 29 de julho o segunr 
período, commeniando o facto de os di- 
rectores da Associação Catholica terem 
suspendido os jcrnaes calholicos á exce- 
pção da «Palavra»:

«Suspenderam (o nosso jornal) pelo ía- 
ctò de combatermos a «Palavra» quando 
atira á publicidade coro erros, algunsdos 
quaes são de tão pouca importância que 
teem obrigado a authoiidade ecclesiastica 
superior no paiz a impor silencio á «Pa" 
lavra».»

3j.ua


A «Palavra» offendida nos seus me
lindres calhoiicos não caturras sentiu com- 
nwções terríveis e responde-nos 'assim:

«Quem faz uma afiirmação de tanla 
gravidade como esta, deve provai a.

Eo «Comméicio do Minho» a quem 
para isso reptamos, ha de fazei o, ha-de 
prosar-nos a sua atrevida sIBrraaliva...

Esperamos.»

Não queremos que o illusire collega 
espere, por que bem sabemos que quem 
espera desespera.

Eis a nossa resposta ao repto: é ou 
não verdade que a aulhorídade ecelesias- 
lica superior no paiz intimou ou admoes 
lou (ou cousa que o valha) a redacção 
<ia «Palavra» a não publicar mais artigos 
sobre «Syllabns?

E’ ou não verdade que o auctor d’esses 
artigos tem escripto por vezes a essa au 
tboridade pedindo lhe aponte os erros 
que exarou na «Palavra» ?

Que é verdade afiirmam-nol o cava
lheiros tão respeitáveis pela sua virtude, 
sciencia e serviços á religião, que a «Pa
lavra» só será capaz de nos convencer do 
contrario do seguinte modo: publicando 
mais rligos sobre «Syllabus» e apresen
tando nos um documento authenlico da 
dita anthoridade ecclesiaslica declarando 
que não avisara, ou intimara a «Palavra», 
e que não recebera cartas do snr. A. B 
pedindo lhe indicasse os erros.

Feito isto, collega, não temos duvida 
alguma, antes nos honramos, em declarar 
que os ditos cavalheiros nos iil.udiram, e 
somos até capaz de lhe estampar o nome 
no jornal, como temos feito a outros in
formadores, ou antes caltimniadores.

Ahi tem a resposta mais franca e ca
valheira que se pode desejar,

Tre«pm»e.—Falleceu no Rio de Ja
neiro o snr. Arlhur Ernesto da Costa, li- 
lho do snr. Boaveulura José da Costa, di
gno tbesonreiro do Banco Mercantil d’es- 
ía cidade.

Enviamos os nossos sentidos pesames 
a toda a familia do finado.

.ÇantadoreH. —-Pedimos providencias 
á prtlicía, relativamente a 
cantadores qu? em toda a 
rem as ruas em berrarias 
Alexandria.

Todos temos direito ao
Fts i!ce*n»«*  s»to «l’um

«a.—O sabio abbade Moigno, conego de se
gunda ordem no capitulo de S. Diniz, aca
ba de fallecer. Nasceu em Guemenée (Mor-, 
bian), em 1804. Seu pae, de nome Moigno -------rr- -- ---
de Villebeau, havia abandonado o seu titulo' entregue ás authoridades.
nobiliário na revolução. Um homem que deaafli*  ® eho-

0 abbade Moigno entrou na Companhia lera. — Este caso curioso é contado da se
de Jesus, de onde foi auctorisado a retirar- guinte fórma:
se, em 1848, a instancias de Arago de Binet,! Ha, em Paris, um carpinteiro, chamado 
d’Ampére e de outros sábios que, admi- JoséPiallat, que esteve, por cinco vezes, 
rando os seus immensos conhecimentos, ientre a vida e a morte por causa do cho- 
queriam vel-o dedicar á sciencia da predica, lera, e que se salvou sempre.
entre elles em Pariz. I A primeira vez foi em Paris, no anno

Para viver foi obrigado a escrever arti-ide 1832; todos os seus parentes o aban- 
gos scicntificos nos deversos jornaes o Uni- ’ donaram possuídos de terror; depois de 
««rs, as Institutions liturgiques, a Epoque, • muitas goras de soffrimento, tomou gran- 
a Pressa, o Pays, etc. ■ de quantidade de quinina, que llie salvou

Depois fundou o Cosmos, que continua a a vida.
publicar-se sob a direcção d’um joven pa-> Em 1844, quando a terrivel epidemia 
dre, e que é uma revista estimadas do mun-reappareceu em Paris, foi elle um dos pri- 
do inteiro. i meiros atacados. Levaram-o ao hospital de

Tendo de deixar o Cosmos, fundou Les ' cholcricos, e foi curado com café muito 
Monds; mas Les Monds e o Cosmos reu- \ forte. A ideia de applicar o café contra 
niram-se depois para formar o Cosmos o cholera era de um estudante interno do 
actual. ; hospital, que fez em Piallat, cora admira-

Esmoleiro do lyceu Saint-Louis de 1848 vel exito, a prova do seu remedio.
em 1851, parocho de Saint-Germain-des-1 Em 1856 partiu Piallat para a Aus- 
Prés em 1859, cavalleiro da Legião de tria, a procurar trabalho: foi atacado pe- 
honra em 1864, conego de S. Diniz em lo cholera era Pesth, e esteve, durante tres 
1873; estes differentes cargos não lhe po-!dias, muito mal, devendo a sua cura ao 
deram facultar mais do que um ligeiro dr. Lengrath, que lhe receitou pediluvios 
viatico que o ajudou a percorrer a sua'quentes ê fricções de álcool.
longa e trabalhosa carreira. Em Amsterdam, no anno de 1858, te-

Fallava doze iinguas c tinha percorrido ve o cholera pela quarta vez, ignorando- 
toda a Europa, correspondendo-se com os se quaes foram os remedios empregados 
sábios, folheando as bibliothecas, estudando para o salvar.
os paizes, c escrevendo sobre tudo o que Em Londres, no anno de 1865, soffreu 
observava. ' Piallat o quinto ataque, que foi mais for-

Era um grande amigo do eminente es- te de todos. Estando no hospital, quasi 
criptor catholico fallecido Louis Veillot.

Deixou immensas obras scientifica.s, en-
tré ellas: a x ___ .... , . . . .-
ire os agentes explosiveis modernos, ~8ac- ■ de espirito de ortelà. O effeito foi imme- 
charimetria optica, Chimica e melassica, diato. Poucos dias depois achava-se cora- 
Corrdaçdo das forças physicas, arte das \ pletamente curado.

■ ~ --- - - • - 7 eerçnes.—Na terça-feira
I ultima, «'esta-«Máde, os preços dos cereaes 
i foram os seguintes:

uns possessos 
noule percor- 
e ca nugas de 

socêgo.
sábio jea«ai-

i * Em Londres, no anno de L865, soffreu
I Piallat o quinto ataque, que foi mais for- 

— ’ ’ '■ i
cadaver, o medico Killeek separou-lhe as 

________ mandíbulas, cerradas com uma colher, e. 
Physica molecular, Estudos so- deitou-lhe pela bocca abaixo uma porção

optica, Chimica e melassica, 'diato. 
J ' ' , <

progecfòes, Lições de calculo diferencial e | 
integral, e - cinquenta outras volumes. , I 

Ha dous annos o abbade Moigno offe-í 
receu a Leão XIII o unico exemplar do i 
Cosmos que possuia e que vai uma sornma I 
enorme. O Papa fel-o collocar na'biblio-i 
.theca do Vaticano. i

Inaucttt®!—0 «Districto da Guarda» ■ 
publicou o seguinte telegramma: i

Fomos d’Ãlgodres, 25, ás 10 h e50i

m. da m—A’ redacção do «Districto da 
Guarda»—Foram hontem encontrados al-! 
guns professores d’instrucção primaria, de 
este concelho, a mendigarem da caridade 
publica o pão de cada dia.»

Para se fazer ideia do estado de ci- 
vilisação d’um paiz, basta o tristíssimo' 
facto que ahi fica exposto. E todavia n’es- 
te paiz ha funccionarios públicos que re
cebem de ordenado uns poucos de con
tos de reis!

Deapaelans eccteaíuBtícoH —Pelo 
ministério dos negocios ecclesiaslicos. effe- 
ctuaram-se os seguintes despachos:

O presbytero Joaquim José de Barbei
tos Pinto, parocho collado na egreja de 
Santa Maria da Bella, da diocese de Bra
ga. apresentado na egreja parochial de S. 
Salvador de Barbeita; no concelho de Mon
tão, da mesma diocese.

O presbytero Manoel Bento Lopes, pa
rocho collado na egreja de S. João Baptis- 
la da Alhandra, da diocese de Lisboa, 
apresentado na egreja parochial de Santa 
Maria dos Anjos de Valença, no concelho 
de Valença, d.ocese de Braga.

O presbytero Thomaz José de Carva
lho, parocho collado na egreja de S. Mar- 
linho do Outeiro, da diocese de Braga, 
apresentado na egreja parochial de Santa 
Eulalia de Lanhezes, no concelho de Vian- 
na do Castello, da mesma diocese.

O presbyiero Antonio Manoel Xavier, 
parocho collado na egreja de Nossa Senho
ra das Neves dos Possacos, da diocese de 
Braga, apresentado na egreja parochial de 
Nossa Senhora da Conceição do Seixal, no 
concelho do Seixal, diocese de Lisboa.

Declarado sem etleilo o decreto de 14 
de junho ultimo, pelo qual o presbytero 
Manoel Antonio Simões foi apresentado na 
egreja parochial de S. Julião de Cambra 
no concelho de Vouzelia, diocese de Vizeu.

O presbytero Manoel Antonio Simões, 
parocho collado na egreja de S. Miguel 
de Ciropia, da diocese de Vizeu, apresen
tado na egreja parochial de Nossa Senho
ra da Natividade do Barreiro, no conce
lho de Tondella, da mesma diocese.

Cadaver.—Na sexta feira da semana 
ultima appareceu morto na serra de S. 
i hiago, freguezia de Beire, concelho de Pa
redes, um rapaz que dizem ser de Sabro- 
sa e que indica cerca de lá annos de edade.

Estava a servir em casa do snr. Joa
quim Sabroso, na freguezie de Beire, e de- 
sapparecera havia jí dois dias.

O cadaver apresenta fortes pisaduras e 
tem tuna perna quasi cortada

Tudo faz suppor um crime. O caso está

Um liomem q«»e «leanflt» ® eho-

Em Amsterdam, no anno de 1858, te-

Trigo. - • 
Milho alvo . 
Centeio . • 
Milho branco 
Milho amarello 
Paihço. . -

750
750
420
56Õ
530
720

Cevada.............................................. 500
Batatas................................................. 400
Feijão vermelho................................ 720

« amarello................................. 560
« branco................................... 700
« rajado...................................... 440
« fradinho.................................  480

Sal miudo......................................... 220
« graúdo................................... 280

Azeite (alciude)................................   4$000

UUTIHOS TEUEWRA.MUAS

Marselha sé.—Durante a manhã 7 
murtos. Total nas ultimas 24 horas, 58.

'ETouion so,—-A noite passada hou
veram 13 obitos.

JtlarMeiiiia s» —Na noite de sabbado 
para domingo 13 obitos.

itínrtelhn »«.—Pela manhã houve 
aqui 17 obitos, 3 em Toulon e 6 em Aix

Sdean 8»,—Em 24 horas houve aqui 
17 obitos, em Toulon 11, em Arles 8 e 
em Aix 6.

E»arís 8».—O governo, de accordo 
com a maioria da camara dos deputados, 
decidiu desistir da revisão do artigo 8.° 
da constituição. A camara dos deputados 
começou hoje a discussão do projecto de 
lei da lotação dos vinhos.

HlarNeltaa 88.—Hoje em todo o dia 
falleCeram em Marselha 29 cholericos, em 
Touion 27, em Arles 6e em Celte 2

Uondrca 8».—Desembarcou em Pli- 
moutb o explorador Stanley. Aconselha que 
se deve pôr de parte o tratado anglo-portu- 
guez, porque entende que a dominação por
tugueza no Congo é prejudicial aos inte
resses inglezes.

Madrid »o—Em consequência das 
medidas sanitariasdo governo porluguez es
tão delidos em Ayamoute, e sem asylo, 
300 ceifeiros portuguezes. que regressa
ram dos trabalhos de Andaluzia.

TUaraelha 89.—Houve eslanoule 9 
obitos de cholera. 

AGRADECIMENTOS
Ha favores que jamais se olvidam. A 

recordação d’ellas permanece viva atravez 
dos desgostos ou dos descontentamentos 
humanos: é que a gratidão é uma joia que 
não deminue de preço por qualquer vicis
situde, nem varia de brilho pela jurisdi
ção do tempo.

Abriga-se no coração como o melhor 
tabernáculo e permanece ahi banhada na 
luz do affecto intimo.

Quando me julgava fortalecido para o 
: trabalho fui atacado d’uma doença bastante 
grave, que em breve se declarou um ty- 

i pho, e me obrigou a recolher á cama, 
‘onde permaneci perlo d’um mez, luctanda 
entre a vida e a morte.

Fui tratado d’esla terrivel enfermidade, 
i pelo exc.1110 snr. dr. José Joaquim Lopes 
I Cardoso, que foi incançavel no modo de 
'combater uma moléstia ião perniciosa, que 
por pouco mu roubava a vida.

S. exc.*  empregou todos os meios para 
me salvar a vida, o que pôde conseguir, e 
dentro em poucos dias entrava eu em con-

i valescença e hoje, graças á Providencia, res- 
i tabelecido de lodo. '

O exc.IU0 snr. dr. José Joaquim Lopes 
í Cardoso, durante a minha doença, não foi 
■sómente o medico que tratava da moléstia, 
lera um prolecicr amigo e bejievolo que 
imé tratou com lodo o carinho e nunca me 
i abandonou.

Abaixo de Deus, devo a vida a esle il- 
luslre medico.

Não é 'está uma confissão banal filha 
d’um impulso menos nobre, mas sim o 
desabafo d’um coração gratíssimo.

Além dos serviços inolvidáveis que s. 
|exc.a me prestou, outros recebi que calo 
(para não oifender a modéstia de s. exc.a

Devo-lhe a vida—eis ludõ.
Exc.“° snr*  dr. José Joaquim Lopes 

:Cardoso, confesso-me^altamenie penhora
dissimo para com v. exc.*,  e porisso acceite 
v. exc.*  o mais vivo testemunho da mi
nha gratidão e eterno reconhecimento.

i Não esquecerei de especiaiisar as pro
vas de estima e muita consideração, que 
durante a minha doença, recebi do ex.mo 
snr. Manoel de Brito Furtado de Mendon
ça, digno coumissario de policia, meu 
chefe, que mostrou com evidencia a von
tade do meu rápido reslabeiecimenlo, ten
do eu a honra de receber com frequência 

jas visitas de s. exc.*,  no que bem me

provava a sua estima e muita considera
ção.

Não devo ser ingrato para quem tanto 
me dispensou, porisso, permitta-me s. ex.*  
que lhe patenteie do intimo do coração, 
o meu mais sincero testemunho de ver
dadeira gratidão e terno reconhecimento.

E finalmente a todos os exc “°3 snrs., 
amigos e pessoas de minhas relações que 
tiveram o cuidado de virem pessoalmente 
saber do meu estado de saude, e bem as
sim ás exc.m!S redacções que noticiaram 
a minha doença, e desejavam o meu res
tabelecimento, para com lodos me con
fesso altamente penhoradissimo, e a todos 
envio os meus agradecimentos e um eterno 
reconhecimento.

Braga, 30 de julho de 1884.

Manoel José d’Amorim Mendonça.

Manoel Jasé Gonçalves, seu sogro, cu
nhadas e cunhados, agradecem por este 
meio a todas as pessoas que os cumpri
menta am e lhes prestaram seus serviços 
na pertinaz doença e fallecimento de sua 
presada e chorada esposa, filha, irmã e 
cunhada, Josepha Maria da Cruz, e a todos 
protestam sua eterna gratidão.

(472) io..

CONCURSO
Acham se a concurso, por espaço de 

30 dias, a contar da data de hoje, os Jo
gares de professor do 2 0 grau de porLu- 
guez e de dous perfeitos, no collegio dos 
Orphãos de S. Caetano: aquelle com o or
denado de 180^000 reis, e este com o or
denado de 100$000 reis, ambos com cama 
e meza.

Os ecclesiaslicos, que pretenderem ser 
providos nos ditos cargos,, deverão apre
sentar, o professor documentos de boa 
vida e costumes e habilitações litterarias, 
e o prefeito só documentos de boa vida, 
e costumes.

Braga, 30 de julho de 1884.

O director e secretario da commissão do 
Collegio dos Orphãos

Antonio Francisco Pereira d’Almeida Cou-

A sabir de Lisboa em 8 de agosto, 
o magnifico paquete CONGO, correio fran- 
cez, da Companhia — MESSAGERE MA- 
RITIME.

Tractam se passagens em Braga com o 
sub agente Joaquim Antonio Dias de Car
valho, rua do Souto n.° 55.

Em Lisboa, praça de S. Paulo 19 —1.°, 
com Joaquim Duarte de Mattos & Filho sub 
agente geral da Companhia na província.

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

Nesta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualqu r hora do díá- 
e da noite com o maior escrnpulo, aceio 
e promptidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, produclos chi- 
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge- 
rez. Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun
das, meias ellasticas, suspensórios, cimo# 
abdominaes, algalias, tubo de caoulchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de lodos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopathia e dosimetria, collecção 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.



Manoel Gonçalves Vieira Prim e Fran
cisco Leandro da Silva, levam ao conhe
cimento do publico que os seus carros 
que saem d’esla cidade para o Penedo e 
Ruivães. ás 5 horas da manhã, principiam 
no dia 25 a sair ás 9 da noite, chegam ao 
Penedo ás 2 horas da manhã e a Rui 
vães ás 4, saem de Ruivães ás 9 da noite 
e chegam a esta cidade, ás 4 da manhã.

Preço para o Penedo, 600 reis, den
tro e 500 reis fóra; para Ruivães, 800 
reis dentro e 700 reis fóra.

Braga, 23 de julho de 1884,

Pelos annuncianles

Gregorio Luiz d’Araújo.

(469) Registado—Manso.

Manoel José Fernandes dllmei- 
da, de Bouro

Faz publico aos seus amigos e fregne- 
zes, que além da carreira que já tem a 
sair d’esta cidade ás 2 horas da tarde, 
estabelece uma outra com o seu carro n.° 
36, de 12 legares, a sair d’esla cidade, 
da casa de Francisco Aranha, negociante, 
da rua de S. Vicente, para Bouro, no dia 
29 do corrente, ás 6 horas da manhã, 
chegando a Bouro, ás 9, e sae de Bouro, 
sem mudar de estrada, ás 3 da tarde.

Os seus escriptorios são: em Brâga, 
em casa do snr. Aranha, e em Bouro, na 
casa do annunciante.

Preços: de Braga a Bouro e vice-versa, 
dentro 300 reis e fóra 240.

Braga, 20 de julho de 1884.

O gerente

Francisco Alexandre d'Araújo Aranha.

(470) Registado—Manso.

Desinfectante
Cbloreclo de cal: vende-se no largo de 

Mossa Senhora a Branca, n.° 4 e 5,

BRAGA
(467)

Manual Pratico
Para cs que frequentam a sagrada com 

munhão, per M.me Bourdon.
Approvado pelo Em.1110 Snr. Cardeal 

Patriarcha.
1 volume brochado. 300 reis.
Encadernado em bonita encadernação, 

500 reis.

PARA CONSTBICÇÕES
Soalho para casas, madeira muito sec- 

ca da Succia, largura 11 a 15 centíme
tros, excelknte qualidade por preços ex
cessivamente baratos.

Dirigir es pedidos á Fabrica de Taba
cos Portuense,! 18, Poço das Patas—Torto.

(462)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JSestié Joaqvaãtn <i’Oliveira

20—Bua do Souto, 20—Braga

N'esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa 
ramentos d’egreja, lusirina e sedas mati
zadas a oiro, selim paru opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja. por preços mm 
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam eacommendadas.

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA Ei BRAGA
<*■  docfBÍ:- é o seguintes

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Júlio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Aril/imelica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho
Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo porluguezede eco
nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
professor no seminário).

Litleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim e lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Este collegio conseguiu ver este anno, todos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classificações distinctas, não se poupa a trabalhos e a despezas na ac 
quisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosaménte aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e outros quaesque- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimeniação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Broga.

CAPSULAS OB^RLBK
Uma das principaes difficuldades da administração do Oleo de Fígado de Bacalbao, 

do Oleo de Fi ado de Bacalhao creosotado e do Oleo de Rícino é produzida 
pelo gosto nauseoso e desagradavel d’estos medicamentos.

Com as Capsulas Oberlin os doeutes podem, pelas elasticidade e completa 
solubilidade d’estas capsulas, absorver vinte o trinta vezes mais medicamentos que 
com as fabricadas até hoje.

As Capsulas Oberlin, são de tres dimensões (pequenbaa, medianas, grandes).
AVISO IMP0HTANTE.— Feitas d’um envoltores elástico, ndo c/ferece a sua administração o menor 

inconveniente e tragdo-se, as mesmas grandes, ido facilmente que o bolo alimentaria.
PARIS, Pharmacia OBERLIN, 17, Place Cadet.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos,

COLLEGIO DE S. LLIZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnaslica c esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os directores
Padre João Manoel Fernandes d'Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

Deposito de papel da fabrica de Ruões
TARIC RIA »£

IHí.lfiA Os c.a—

Sortido completo de papéis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Enconlra-se á venda um quadro, em 
cobre, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bein como um livro da vida da ser
va de Deu=, soror Maiia Joanna. Quem 
pretender algum d’,estes objeclos lalle n’es- 
ta redacção.

t Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)
Philosophia racional e moral e princípios 

de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Deus da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

VENDA DE CASAS

Vendem-se os prédios n.os 17 e 18, si
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim. 
Trala-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de .Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça dô 
Baião de S, Martinho, n 0 18. (260)

LINIMENTO ROLPER
Contra e»s frieiras nâ» uieeraila»

O uso d’este precioso linimento, é in- 
fallivel na cura das frieiras. A dor e o pru 
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Unico deposito—Pharmacia do Hospital 
de 8. Marcos.

Drageas anti-bleunouhagias
Estas drageas são um medicamento ef 

ficaz no tratamento das affecções secretas
A’ veada na Pharmáchia do Hospital 

de S. Marcos.

Oleo de ligado de escalo do dr. Darths
Este oleo sem cheiro nem sabor, abuq. 

da muito mais em princípios activos que 
o freguent.o oleo de fígados de bacalhau; 
é applicado com grande successo no IíqjL 
phalismo, scrofulas, iachitismo, debilidade 
bronchites agudas ou chronicas phtisica’ 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.

Contra a debilidade
Farinha Feitorai Ferruginoga, 

<ia Phsrmaeia Franco, única legal- 
mente auclorisada e privilegiada. E’ um 
tomco reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muito agradavel e de fá
cil digestão. Aproveita do modo mais ex
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran. 
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem conter o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. S. A Branca—5

BRAGA

Armazém de tintas

Por junto e a retalho
Grande sortimento de tintas

para pintura, gesso d’estuqne c 
vernizes.

Cimento inglez de l.a quali
dade.

Preços commodos

ÂRHAZRH BE YIWDO ALTO DOUBO’
»A CASA 3>K VIM,A POUCA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar*  
rafados:

Vinho tinto de meza. ísem garrafa) ISO 
» » v > . 190
» Lagrima .  200
> Branco de meza............................210
> tinto de meza fino. ... 240
s de prova secca. . ... 300 
s Malvasia de 2.a. . . . . 360 
b > velho. ..... 400 
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500 
» Roncão........................................700
» Velho de 1854 .... 500
» a retalho para meza 60 e 80, o

partilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza 0 

boa qualidade de todos estes vinhos, p0‘ 
dendo todo e qualquer consumidor msn' 
da!-o experimentar por meio de qualqii# 
processo cbymico.

Edições da Livraria Mesquita piinenlel, 
do porto

Encontram se á venda na administra
ção d’este jornal, todas as magnificas pu" 
blicações feitas por aquella casa ediiora-


